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Assembleia resolve impasse
sobre isenção de aposentados

Gilberto Leite

A Assembleia Legislativa apro-
vou o projeto de lei complementar 
(PLC) 38/2021, que trata das faixas 
de isenção da alíquota previdenciária 
de 14% para servidores aposentados 
e pensionistas do Estado. Foram 23 
votos favoráveis e apenas um con-
trário. Aprovado em redação final, o 
texto segue para a sanção do gover-
nador Mauro Mendes (DEM), previs-
ta para ocorrer já na segunda-feira 
(9). O texto-base do PLC determina 
que aposentados que recebem até 
R$ 9 mil só pagarão a alíquota de 
14% sobre a parte de seus salários 
que passar de R$ 3,3 mil. A propos-
ta também isenta da contribuição 
previdenciária os aposentados com 
doenças incapacitantes que recebem 
até o teto do INSS, hoje em R$ 6,4 mil
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Cuiabá passa 
a ter 60% 
da frota

 climatizada
Os 144 novos ônibus entregues a população cuiabana 

começaram a rodar, atendendo os mais de 260 mil usu-
ários diários. Com a entrega, Cuiabá se torna uma das 
poucas capitais com mais de 60% da frota com ar-con-
dicionado. Além de possuir câmeras internas e externas, 
sistema de bilhetagem, elevadores para Pessoas com De-
ficiência (PCDs), wi-fi e duas portas para atender o BRT 
ou VLT que será implantado na Capital Pág. 8

ÔNIBUS NOVOS

Geada deixa comida 
mais gelada e 'salgada'

As lavouras foram acometidas por uma seca se-
vera em 2020. Neste ano, o frio é que ameaça o cul-
tivo. O reflexo será sentido na mesa e no bolso dos 
consumidores, já que os prejuízos causados pelas 
intempéries climáticas levaram a nova alta no pre-
ço dos alimentos, pressionando ainda mais o poder 
de consumo das famílias. A situação já levou o mer-
cado financeiro a elevar as projeções de inflação dos 
alimentos. Caso se confirme esse cenário, pode ha-
ver restrição ainda maior de acesso da população a 
esses produtos, além de impactos negativos em to-
dos os setores da economia
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‘Ferrovia do Araguaia’ começará
a sair do papel após 10 anos

Ricardo Botelho/MInfra
O ministro da Infraes-

trutura, Tarcísio de Frei-
tas, confirmou que assi-
nará a ordem de serviço 
para as obras da Ferrovia 
de Integração do Cen-
tro-Oeste (Fico) no dia 
9 de setembro. O projeto 
prevê a construção de 383 
km de trilhos para ligar 
Mato Grosso à Ferrovia 
Norte-Sul no município 
de Mara Rosa, em Goiás. 
A construção da Fico tem 
grande relevância para a 
economia de Mato Gros-
so, especialmente para os 
municípios do Vale Ara-
guaia, que têm despon-
tado como a nova fron-
teira agrícola de Mato 
Grosso
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94% de mortes por covid
são de não vacinados

Levantamento realizado pela Secretaria de Esta-
do de Saúde aponta que 94% dos óbitos por covid-19 
que ocorreram entre janeiro e julho deste ano são de 
pessoas não vacinadas. Em julho, por exemplo, 558 
dos 656 pacientes que morreram de covid-19 não 
estavam vacinados. Os números comprovam que a 
vacinação em massa é a solução mais efetiva para 
conter a pandemia. Até o momento, Mato Grosso já 
aplicou mais de 2,1 milhões de doses de vacina
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OPINIÃO

A ferrovia do Araguaia

EDITORIAL

Aguardada há mais de 
uma década, a expansão dos 
trilhos da Ferrovia de In-
tegração do Centro-Oeste 
(Fico) até Mato Grosso já tem 
data para começar. Marque o 
dia 9 de setembro na agen-
da, a data em que terá início 
uma verdadeira revolução 
logística para a região do 
Vale do Araguaia, tida como 
a nova fronteira agrícola de 
Mato Grosso.

O processo para a cons-
trução da Fico é um dos três 
previstos para ocorrer no es-
tado e aquele que se encon-
tra em estágio mais avança-

do, pois já possui licença de 
instalação. A obra é consi-
derada de grande complexi-
dade e será tocada pela Vale, 
que deveria investir R$ 2,73 
bilhões para a construção 
dos 373 quilômetros de tri-
lhos que irão ligar Água Boa, 
em Mato Grosso, ao municí-
pio de Mara Rosa, em Goiás. 
Por causar menos impactos 
ambientais pode ser finali-
zada dentro de cinco anos, 
além de haver pouca pers-
pectiva de atrasos, já que o 
traçado da Fico não atraves-
sa áreas indígenas ou terras 
disputadas.
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Vivaldo Lopes (*)

Estudos recentes, divulgados por institui-
ções diversas, confirmam que o setor agro-
pecuário tem sido a grande locomotiva das 
economias dos estados que tiveram maior 
crescimento do PIB no período 2015-2020. 
Demonstram também que a região Centro 
Oeste destaca-se e aumenta sua participa-
ção no PIB nacional, colocando os estados 
de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul nos radares de grandes investidores na-
cionais e internacionais. A novidade está na 
nova “região econômica” do Brasil, conhecida 
pelo acrônimo MATOPIBA, formado com 
as iniciais de Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia. Partes desses estados apresentam 
acelerado crescimento econômico, baseado 
na produção agropecuária, especialmente 
com o plantio de soja, milho, arroz e algodão. 
Já se tornou a nova fronteira agrícola do 
país. Trata-se de uma extensão geográfica 
contínua de milhões de hectares e condições 
edafoclimáticas muito idênticas à do cerrado 
do centro oeste. O crescimento médio desses 
estados e da MATOPIBA, no período, foi 7,5 
pontos percentuais acima do brasileiro. Bem 
acima da média de crescimento dos estados 
mais industrializados, como São Paulo, Rio 

de Janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina e 
Espírito Santo. 

Nós mato-grossenses devemos ficar 
atentos ao surgimento desse novo “player” 
agrícola nacional, o MATOPIBA. Compete 
com a nossa produção agropecuária, conta 
com melhor infraestrutura logística e está 
mais próximo de centros de consumo e por-
tos exportadores como o de Itaqui, no Ma-
ranhão. Devemos também prestar atenção 
ao excepcional crescimento da economia 
de Mato Grosso do Sul que há vários anos 
apresenta crescimento elevado e industria-
liza-se em ritmo mais acelerado que Mato 
Grosso. As duas maiores fábricas de celulose 
da América Latina estão instaladas em Três 
Lagoas. Sem contarmos Goiás, cujo pro-
cesso de industrialização iniciou-se no final 
da década de 1980, com a indústria alimen-
tícia, tornou-se um dos maiores centros da 
indústria farmacêutica brasileira e tem cinco 
fábricas de automóveis, tratores e implemen-
tos agrícolas. Os dois estados apresentam 
processo de industrialização mais acelerado 
e mais robusto que o de Mato Grosso.

Segundo o IBGE (PIB, Contas Regio-
nais), o setor agropecuário tem participação 
de 20,9% na formação do PIB estadual. O 
setor de serviços participa com 63,3% e a 

Agrodependência

Quando concluída, a Fico 
permitira que os produtores 
da região do Araguaia esco-
em suas safras com mais fa-
cilidade, por meio da ligação 
com a Ferrovia Norte-Sul, 
a espinha dorsal do sistema 
ferroviário brasileiro. Dentro 
de cinco anos teremos dois 
corredores de exportação 
para a safra mato-grossense, 
um para Itaqui (MA) e outro 
que desce para Santos (SP). 

A importância econômica 
dessa obra é difícil de men-
surar, mas sabe-se que é 
enorme. O Vale do Araguaia 
é uma região que se forta-
leceu na pecuária extensiva 
e tem vastas áreas de pas-
tagem abertas há décadas, 
que estão se convertendo em 

lavoura. Justamente por isso, 
a região se tornou a nova 
fronteira logística do estado, 
devido à capacidade de con-
versão de áreas degradadas 
em lavouras. A estimativa é 
que o Araguaia consiga pro-
duzir cerca de 30 milhões de 
toneladas de grãos nos pró-
ximos cinco a dez anos, sem 
precisar desmatar qualquer 
trecho novo.

Temos, então, duas fer-
rovias garantidas. Agora, as 
atenções se voltam para a 
Ferrogrão, que ligará o Nor-
tão – principal região pro-
dutiva do estado – aos portos 
do Arco Norte. Aqui o buraco 
é mais embaixo. O traçado 
da Ferrogrão atravessa áreas 
de reserva ambiental e terras 

indígenas, o que demandará 
uma boa dose de negocia-
ção para que o projeto saia 
do papel. Para isso, é preciso 
que o governo federal deixe 
a soberba de lado e inicie o 
diálogo com as lideranças 
indígenas da região. A ex-
periência nos mostra que, 
quando há boa vontade polí-
tica, é possível até tirar leite 
de pedra. 

indústria com 15,8%. Entretanto, quando 
consideramos toda a longa cadeia produ-
tiva da agropecuária, aumenta muito sua 
expressão na economia estadual. Estudos 
da Fundação Getúlio Vargas indicam que a 
cadeia do agronegócio representa 56% do 
PIB de Mato Grosso, gerando uma excessiva 
agrodependência. Como o setor é altamente 
subsidiado tributariamente, a geração direta 
de arrecadação de tributos estaduais não se 
dá nas mesmas proporções do crescimento 
e lucratividade do segmento. A política nacio-
nal de subsídios tributários para o setor tem 
foco na produção produtos destinados às 
exportações e à garantia alimentar nacional.

Já escrevi neste espaço, sobre a indus-
trialização tardia de Mato Grosso e como 
isso pode estar dificultando que os efeitos 
positivos do crescimento econômico ajudem 
a melhorar os indicadores de pobreza e de-
sigualdade social do estado. Não conheço 
estudos que demonstrem, de forma categóri-
ca, correlação econométrica entre benefícios 
fiscais para produção de bens primários 
agrícolas e retardamento da industrialização. 
A indústria também goza de programas de 
incentivos tributários por meio de programas 
como o Prodeic e a própria Lei Kandir que 
beneficia o setor agropecuário. Não vejo 

incompatibilidade entre 
o estado ser campeão 
nacional de produção 
agropecuária e ter uma 
indústria forte e compe-
titiva. Basta notarmos 
que o setor industrial 
que apresenta maior crescimento nos últimos 
anos tem sido exatamente a da agroindústria, 
com o avanço de plantas industriais de pro-
cessamentos de carnes, alimentos e etanol 
de milho.

A considerar que o ciclo dourado das 
commodities agropecuárias será longo, sur-
ge a questão sobre quando as lideranças 
políticas, empresariais e demais membros 
da sociedade desenharemos o modelo de 
desenvolvimento econômico que concilie 
produção agropecuária competitiva mundial-
mente, industrialização acelerada, proteção 
ambiental, distribuição regional equitativa 
das riquezas e melhora dos nossos indicado-
res sociais. Um bom tema para um próximo 
artigo.

VIVALDO LOPES é economista formado 
pela UFMT, onde lecionou na Faculdade de 
Economia.  É pós-graduado em  MBA- Gestão 
Financeira Empresarial pela FIA/USP  

Francisney Liberato (*)

Há muitos dilemas que enfrentamos na 
vida. Nem sempre são fáceis de resolver, 
aliás, custa muito tempo e energia. Porém, as 
dificuldades e as incertezas são comuns na 
vida do ser humano, sendo assim, é neces-
sário deletar os pensamentos e atitudes a fim 
de alcançar um novo começo ou recomeço.

Quem não tem problemas? Difícil encon-
trar alguém que se enquadra nessa resposta, 
no entanto quanto mais problemas, dilemas, 
dificuldades que temos atraído em nossas 
vidas, maior será a cumulação disso, e com 

o tempo, o desgaste, estresse, ansiedade 
contaminam o nosso ser.

Com uma avalanche desses adjetivos nega-
tivos, a nossa mente e visão estarão turvadas 
e embaçadas. Por mais que nos esforcemos, 
ainda assim, a degradação será impactante. 
Lutamos e lutamos, mas os nossos projetos e 
conquistas estimadas não saem do papel.

Quais soluções temos para isso? A regra 
de ouro é: você precisa dar uma pausa ou 
stop em tudo que está fazendo. Por quê? 
Porque é necessário limpar a mente e a 
agenda de compromissos para descansar e 
pensar melhor. É necessário limpar a mente, 

Limpe a mente
pois muitas vezes, ela já não enxerga mais 
soluções, uma vez que está viciada nas cir-
cunstâncias rotineiras.

Pare! Espere um pouco. Faça uma refle-
xão da sua vida em todos os aspectos, não 
deixe de fazer a sua anotação. Limpe a sua 
mente e comece a ter uma nova visão, bus-
que encontrar por novos primas e ângulos, 
pois dessa forma, encontraremos caminhos 
diferente para uma solução profícua e sau-
dável para nossa vida.

Se a mente está poluída e viciada, dificil-
mente encontrará “portas e janelas abertas” 
para recalibrar a vida, a fim de encontrar 
soluções duradouras e sustentáveis.

Quem sabe seja necessário dar “um 
passo para trás”, a fim de desenvolver e dar 
“cinco passos para frente”. Se for necessário 
recuar, para avançar com perenidade, não 
hesite em recuar, limpar a mente e alcançar 
os seus sonhos, propósitos e objetivos.

A mesma lógica foi escrita pelo Apóstolo 
Paulo, o qual disse em Filipenses 3:13: “[…] 
esquecendo-me das coisas que ficaram para 
trás e avançando para as que estão adian-
te”. Se não houver a limpeza da mente para 
enxergar a vida sob o âmbito de outros ângu-
los, ficaremos estagnados no passado e no 
presente, e jamais conseguiremos progredir 
e mirar para o alvo, com objetivo de ter um 
futuro melhor e mais feliz.

Para isso, você precisa ser maleável e 
adaptável. A limpeza da mente deve ser 
construída em base sólida, porém, flexível. 
Somos moldados pelas circunstâncias que 
nos aparecem, uma vez que continuamos 
a viver nas mesmas limitações de sempre.

Veja o exemplo da carpa japonesa, a qual 
possui habilidade e capacidade de se adaptar 
ao tamanho do local onde vive. Se o tanque for 

grande, como um lago, o 
peixe poderá chegar a 
40 ou 50 centímetros de 
comprimento. Entretan-
to, se for colocada em 
um ambiente pequeno, 
como um aquário, o seu 
tamanho não passará de 8 centímetros. O 
desenvolvimento físico, emocional, espiritual, 
social e intelectual funciona dessa maneira. 
Podemos ser aprisionados e não haver de-
senvolvimento, continuando a ter os mesmos 
resultados ou, por outro lado, podemos fazer 
uma limpeza da mente, buscar por novos 
olhares com propostas de crescimento para a 
vida, readaptar-se e tornar-se uma “carpa” gi-
gante, sem imposição de limites ou fronteiras.

Precisamos avançar! Precisamos rees-
crever a nossa vida e a nossa história. A 
decisão é sua, uma vez que tomar decisões 
com base nas “nuvens” de problemas e 
dilemas, é certo que tomaremos a mesma 
decisão e teremos a vida de sempre, isto 
é, sem modificações. Reinvente-se! Limpe 
a mente! Seja adaptável ao seu novo estilo 
de vida!

FRANCISNEY LIBERATO é Auditor Público 
Externo do Tribunal de Contas de Mato Grosso. 
Escritor, Palestrante, Professor, Coach e Mentor. 
Mestre em Educação pela University of Florida. 
Doutor em Filosofia Universal Ph.I. Honoris Cau-
sa. Bacharel em Administração, Bacharel em 
Ciências Contábeis (CRC-MT) e Bacharel em 
Direito (OAB-MT). Autor dos Livros: “Mude sua 
vida em 50 dias”, “Como falar em público com 
eficiência”, “A arte de ser feliz”, “Singularidade”, 
“Autocontrole”, “Fenomenal”, “Reinvente sua 
vida” e “Como passar em concursos – Vol. 1 e 
2” e “Como falar em público com excelência”.

Lourembergue Alves (*)

O tempo mudou. Mudou bastante. Um 
vento gélido se arrasta pelo país. Transfor-
mou a temperatura. Cidades do Sul e do 
Sudeste, que jamais tiveram neve, enevoa-
ram. Vídeos e mais vídeos foram divulgados 
pelos grupos de Whatsapp, com cristais de 
gelo a caírem, cobrindo arvores, calçadas, 
ruas e casas. Espetáculos belíssimos. 
Presenciados, mas não sentidos por todos. 
Ainda que a friagem tenha se expandido 
por um sem número de lugares, com direito 
a cerração. Céu escuro em pleno dia. Ao 
descortinar-se, contudo, o véu de nuvens 
de neblina, depara-se com outro espetácu-
lo. Nenhum pouco igual. Bastante distinto, 
com pessoas desagasalhadas, jogados em 
locais inóspitos, que não acolhem, nem pro-
tegem, tampouco deveriam fazê-lo, ainda 
que se valha de jornais como cobertores, 
e onde o frio parece estar bem mais frio, 
e a fome muito mais forte, a subtrair a já 
raquítica resistência, que mal pode esperar 

pelas migalhas que lhes servem de doação. 
Agasalhos, cobertores e comidas. Afinal, 
os necessitados nada têm, e desejam 
tão poucos, pouquíssimos diante de suas 
desesperadas necessidades. Ações elo-
giáveis. Humanitárias, na verdade. Essas 
doações, importantes e necessárias, não 
são suficientes. São apenas paliativos. Elas 
bem que poderiam ser substituídas por po-
líticas públicas condizentes, permanentes.  

São as políticas públicas, e somente 
através delas que se pode, de fato, “erradi-
car a pobreza e a marginalização e reduzir 
as desigualdades sociais” (art. 3º., III da 
Constituição Federal). Houve um momento 
em que se avançou nessa direção. Dimi-
nuiu, conforme dados oficiais, o número 
de brasileiros abaixo da linha da pobreza, 
bem como no da pobreza. Trabalho, no en-
tanto, que foi interrompido aos poucos, até 
que parou de vez. Em paralelo com a crise 
econômica. Crise que levou de volta muitos 
para onde, antes, havia estados. Situação 
complicada. Conhecida. Agentes políticos 

Cadê a Política Publica?
e públicos fizeram, e fazem carreatas da 
solidariedade, distribuindo cestas básicas 
e agasalhos, tendo as participações das 
chamadas primeiras-damas. Sempre com 
a bajulação da mídia. Nada disso, porém, 
é de graça. Quando das eleições, chega 
à fatura. Fatura supervalorizada. Tem um 
preço bastante alto. Eleitores pagam com 
seus votos nas urnas dos corações bon-
dosos, e os elegem, ou reelegem ou para 
as cadeiras nos Parlamentos ou para as 
chefias do Executivo. Círculo vicioso. Venda 
e compra de votos.

 As ações de doação são pessoais, 
transferíveis por vezes (da primeira-dama 
para seus esposos) ao passo que as políti-
cas públicas não são (exceto uma ou outra). 
É por conta da impessoalidade delas, e do 
seu papel em quebrar o chamado círculo 
vicioso, que, hoje, não se tem políticas 
públicas que venham “erradicara pobreza”, 
“reduzir as desigualdades” e “promover o 
bem de todos”. O Estado, então, se mostra 
impotente. A democracia enfraquece, e 

até desaparece, pois 
não se fortalece entre 
desiguais, em meio a 
muros, erguidos para 
separarem os guetos, 
os grupos, ainda que 
às voltas com milícias e organizações cri-
minosas, com as forças de segurança per-
didas em meio às próprias incongruências. 
Distancia-se em demasia, desse modo, 
“construção de uma sociedade livre, justa e 
solidária”, como apregoa o item I, artigo 3º. 
do estatuto do Estado brasileiro.  Estatuto 
não lido, nem conhecido por quem deveriam 
segui-lo a risca. Dai as discrepâncias. Tanto 
no campo jurídico, quanto no do político. 
Bem mais neste último, pois ainda se tem 
cenários de currais eleitorais. Gravitam 
dentro ou em torno deles os eleitores-torce-
dores, os quais são, já algum tempo, maior 
contingente do eleitorado. É isto.

LOUREMBERGUE ALVES é professor uni-
versitário e analista político. 
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Com 23 votos favoráveis, deputados aprovaram projeto construído em 
acordo com o governo; Russi articulará sanção na segunda-feira

Da redação

A Assembleia Legis-
lativa aprovou na sex-
ta-feira (6) o projeto de 
lei complementar (PLC) 
38/2021, que trata das 
faixas de isenção da alí-
quota previdenciária 
de 14% para servidores 
aposentados e pensio-
nistas do Estado. Fo-
ram 23 votos favoráveis 
e apenas um contrário. 
Aprovado em redação 
final, o texto segue para 
a sanção do governador 
Mauro Mendes (DEM).

O texto-base do PLC 
determina que aposen-
tados que recebem até 
R$ 9 mil só pagarão a 
alíquota de 14% sobre 
a parte de seus salários 
que passar de R$ 3,3 
mil. A proposta também 
isenta da contribuição 
previdenciária os apo-
sentados com doenças 

incapacitantes que rece-
bem até o teto do INSS, 
hoje em R$ 6,4 mil.

"Hoje cobra a par-
tir de mil reais, então 
essas pessoas já terão 
um ganho a partir do 
mês de agosto, é o que 
a gente espera. E tam-
bém a gente conseguiu 
para quem ganha até R$ 
9 mil que possa ter um 
teto de R$ 3.300. Então, 
terá um ganho aí da or-
dem de R$ 305. Também 
queremos e esperamos a 
sanção do governo para 
que, na folha do mês de 
agosto, esses aposen-
tados possam ter esse 
benefício", disse o pre-
sidente da Assembleia, 
Max Russi (PSB), logo 
após a votação.

Único a votar contra 
a matéria, o deputado 
Lúdio Cabral (PT) pre-
tendia aumentar os va-
lores da faixa de isenção. 
Na quinta-feira (5), ele 
apresentou uma série 
de emendas ao PLC 38 
para dobrar os valores 
da faixa de isenção para 
os inativos portadores 
de doenças incapacitan-
tes, além de ampliar a 
isenção dos aposentados 
em geral para o teto do 
INSS (cerca de R$ 6,4 

FIM DA NOVELA

AL resolve isenção de aposentados
Gilberto Leite

Russi pretende levar o projeto para sanção na próxima segunda-feira, para 
garantir a isenção já na folha de agosto

mil). Essas emendas es-
tão sendo votadas como 
destaques, separadas do 
texto-base.

Das emendas apre-
sentadas, foram apro-
vadas apenas duas. Uma 
delas, proposta por Lú-
dio, determina que o 

projeto aprovado pela 
Assembleia tenha vali-
dade imediata, já que o 
texto original previa iní-
cio da isenção após seis 
meses. Outra emenda, 
proposta pelo deputado 
Allan Kardec (PDT), cria 
um reajuste automático 

para a faixa de isenção, 
acompanhando as va-
riações salariais dos ser-
vidores públicos.

Ao avaliar a votação, 
o deputado Max Rus-
si admitiu que o proje-
to aprovado não atende 
os critérios que os par-

lamentares buscavam, 
"mas já representa uma 
vitória". A Assembleia 
deve manter um acom-
panhamento da situação 
para voltar a negociar 
com o governo a am-
pliação da faixa de isen-
ção.

"Não é o que a gente 
gostaria, mas é o que é 
possível neste momen-
to. Vamos continuar 
com essa discussão. 
[...] Nós estamos desde 
fevereiro trabalhando 
essa construção, com 
diálogo e entendimen-
to, e conseguimos. É 
uma vitória importan-
tíssima da Assembleia 
e dos aposentados, e 
acho que a gente deu 
um passo importante. 
Pelo menos parte do 
desconto vai ser já mi-
nimizado já no mês de 
agosto", destacou.

Russi explicou que 
agora o projeto segui-
rá o trâmite burocráti-
co na Assembleia, mas 
a expectativa é que seja 
entregue ao governo na 
segunda-feira (9), para 
sanção. Ele irá visitar 
pessoalmente o gover-
nador nesta data, para 
confirmar a sanção do 
projeto.

Da redação

O presidente esta-
dual do MDB, deputado 
federal Carlos Bezerra, 
negou que a reunião do 
partido em Chapada dos 
Guimarães tenha ser-
vido de palanque para o 
governador Mauro Men-
des (DEM). O encontro 
foi realizado no dia 19 
de julho e contou com 
a presença de prefeitos, 
deputados, senadores e 
vices. O prefeito Ema-
nuel Pinheiro se recusou 
a ir à reunião após saber 
que seu adversário seria 
um dos convidados.

"Essa situação é um 
equívoco dele. Nós cha-
mamos todos, não só 
o Mauro. O Neri Geller 
(Progressistas) estava 
lá, o Wellington Fagun-
des (PL), o Carlos Fava-
ro (PSD), assim como o 

governador. Todos fala-
ram, usaram da palavra 
e prestigiaram o en-
contro. Não era palan-
que, era uma discussão 
interna sobre o futuro 
do partido no estado", 
afirmou.

Sem comparecer ao 
evento, o prefeito de 
Cuiabá disse que iria or-
ganizar a "verdadeira" 
reunião do MDB sem a 
participação de Mauro 
Mendes. Emanuel criti-
cou ainda o apoio do par-
tido ao governador e afir-
mou que não ‘há razões 
para o partido continuar 
na base do governo’.

“O governo já ficou 3 
anos e meio sem fazer 
nada e agora vai prome-
ter tudo de novo, apro-
veita da boa-fé, princi-
palmente de prefeitos 
de primeiro mandato 
que estão com seis me-

ses de mandato. Eu sou 
o prefeito da capital de 
Mato Grosso, não tenho 
tempo de deixar a mi-
nha cidade, em tempo 
de pandemia para par-
ticipar de um palanque 
armado e dar vez e voz 
para um governo que 
nada fez por Cuiabá e 
deixa muito a desejar no 
estado de Mato Grosso”, 
disse na época.

Durante o encontro, 
o MDB afirmou que está 
'fechado' com Mendes, 
pelo menos até o final 
do mandato, em 2022. 
Porém, o partido só irá 
se decidir se realmen-
te irá apoiar a reeleição 
do governador ou se 
terá um candidato pró-
prio no início do ano que 
vem. Caso lance candi-
datura própria, Emanuel 
Pinheiro seria o princi-
pal cotado.

ETERNA TRETA

Bezerra nega que evento do
MDB tenha sido palanque

Da redação

Júlio Campos disse, 
em um encontro parti-
dário do Democratas, que 
a eleição em 2022 será 
dificílima para o gover-
nador Mauro Mendes, 
que deve ser candidato à 
reeleição. O partido quer 
intensificar as ações de 
Mendes no interior.

Júlio explicou que as 
constantes viagens que 
Mauro tem feito no in-
terior são vitais para a 
possível candidatura, 
e que o próprio parti-
do cobrou uma aparição 
maior do governador 
nos municípios polos do 
interior do estado.

“Insistimos com o 
governador no final do 
ano passado da eleição 
dos prefeitos, que ele te-
ria que voltar um pouco 
às vistas para a presença 
física no interior, já que 

o governo está conso-
lidado, com as finanças 
em ordem, com os ser-
vidores recebendo em 
dia, com as obras em 
andamento, com o Mato 
Grosso Mais já colocado 
em ação e outras obras 
iniciando”, destacou.

As viagens de Mauro 
Mendes deverão aconte-
cer uma vez por semana, 
já para medir a aceitação 
do governo no interior.

A reunião desta tar-
de foi o primeiro grande 
encontro do DEM no ano. 
Segundo Júlio, ela serviu 
para alavancar o proje-
to do Democratas para o 
ano que vem e para tra-
çar planos e metas para 
formação de chapas de 
deputados estaduais, fe-
derais e também a ques-
tão majoritária.

Até o momento, a si-
gla já tem seis nomes 
confirmados faltando 

mais seis para completar 
a chapa. Para deputado 
estadual, o DEM já pos-
sui 18 nomes confirma-
dos e pretende fechar 36.

SONHO DE ESTA-
DUAL - Apesar da larga 
experiência e ter ocupa-
do diversos cargos pú-
blicos, Júlio revelou que 
pretende concorrer ao 
cargo de deputado es-
tadual, se o partido per-
mitir e entender que ele 
seria útil na Casa de Leis 
Estadual.

“O meu projeto pes-
soal é disputar deputado 
estadual que eu nunca 
exerci. Acho que eu pode-
ria dar uma contribuição 
muito grande ao parla-
mento estadual, levan-
do a minha experiência 
aos mais jovens colegas 
de bancada, e acho que o 
meu prestígio tenho con-
dições de sair deputado 
estadual”, declarou.

REUNIÃO DO DEM

Júlio Campos prevê eleição
difícil para governador

Da redação

Em meio ao movi-
mento de aproximação 
do presidente Jair Bol-
sonaro, o governador 
Mauro Mendes (DEM) 
também se uniu ao 
coro de defesa do voto 
impresso. Nas redes 
sociais, o governador 
decidiu explicar as ra-
zões pelas quais de-
fende o ‘voto impresso 
auditável’, bandeira le-
vantada pelo presiden-
te nos últimos meses 
sob a alegação de que 
há fraudes na urna ele-
trônica.

Na publicação, Mauro 
afirma que o atual sis-
tema de urnas eletrô-
nicas deixa dúvidas na 
população. Por isso, ele 
defende uma solução 
híbrida, com a impres-
são de um comprovante 
de votação para ‘audita-
gem’.

“A implantação da 
impressão é possível, 
não altera o sistema 
de votação, e cria uma 
forma de controle e au-
ditagem. A democra-
cia e a população não 
precisam conviver com 
esta dúvida. Temos que 
superar este assunto 

“FECHADO COM BOLSONARO”

Mauro Mendes defende implantação do voto impresso
e focar as energias do 
país para gerar empre-
go, melhorar a saúde, a 
segurança e tantos ou-
tros assuntos relevan-
tes para o Brasil e os 
brasileiros”, disse.

Mais cedo nesta se-
mana, o governador já 
havia defendido o voto 
impresso e chegou a di-
zer que essa discussão 
“não é tão importante 
assim”. Ele ainda com-
parou o comprovante de 
votação ao ticket emiti-
do quando é utilizado o 
cartão de crédito.

“Essa essa celeuma 
não é tão importante 

assim. Igual àquela his-
tória do cartão de crédi-
to. Se você passa cartão 
ali, você não quer ver o 
ticketizinho para ver se 
é aquilo mesmo? Claro 
que quer. Então, vou ver 
se o voto que eu digitei é 
aquilo mesmo. Tem coi-
sa mais importante para 
discutir no Brasil. [...] 
Estou fechado com Bol-
sonaro nisso”, disse, em 
entrevista ao programa 
Estúdio ao Vivo, da TV 
Cidade Verde.

As declarações de 
Mauro surgem após a 
onda de protestos de 
aliados do presidente 

Jair Bolsonaro em fa-
vor do voto impresso 
nas eleições de 2022. 
Mato Grosso também 
teve carreata em suas 
principais cidades para 
apoiar a causa do presi-
dente.

Na última quinta-
-feira (30), Bolsonaro 
fez uma live nas redes 
sociais para apontar o 
que considerava ser pro-
vas de fraudes na urna 
eletrônica. Durante a 
transmissão, ele próprio 
admitiu que não tinha 
provas e exibiu vídeos 
das eleições de 2018, que 
já foram desmentidos 

publicamente repeti-
das vezes. Algumas das 
imagens mostram elei-
tores tentando votar 17 
para governador e recla-
mando por não aparecer 
a foto do presidente.

O ministro Alexan-
dre de Moraes, presi-
dente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), 
determinou a inclusão 
do presidente Jair Bol-
sonaro no inquérito das 
fake news, devido às 
alegações sobre fraudes 
em urnas eletrônicas. O 
estopim para a investi-
gação foi a live promo-
vida por Bolsonaro.
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Ministro promete assinar ordem de serviço para a ferrovia em setembro, 
mas virá antes a MT para se unir à mobilização pela Ferrogrão

Da redação

O ministro de infra-
estrutura, Tarcísio de 
Freitas, afirmou ao de-
putado federal José Me-
deiros (Podemos) que 
assinará a ordem de 
serviço para dar início 
às obras de extensão da 
Ferrovia de Integração 
do Centro-Oeste (Fico) 
no dia 9 de setembro. O 
trecho que será constru-
ído vai ligar Água Boa, 
em Mato Grosso, até 
Mara Rosa, Goiás.

O projeto da Fico pre-
vê a construção de 383 
km de trilhos para ligar 
Mato Grosso à Ferrovia 
Norte-Sul no município 
de Mara Rosa, em Goi-
ás. A construção da Fico 
tem grande relevância 
para a economia de Mato 
Grosso, especialmente 
para os municípios do 
Vale Araguaia, que têm 
despontado como nova 
fronteira agrícola de 
Mato Grosso. 

“Dia 9 de setembro 
a gente vai dar a ordem 
de serviço para a Fico, 
que vai ligar Água Boa a 
Mara Rosa”, garantiu o 
ministro.

Outra promessa de 
Tarcísio é terminar o 
contorno de Barra do 
Garças/Aragarças. No 
pacote de obras anun-
ciados por Tarcísio, para 
lançamento ainda estão 
no mês de setembro, 
também está prevista 

LOGÍSTICA

Tarcísio confirma o ‘Dia da Fico’
Ricardo Botelho/MInfra

Ministro garante que ordem de serviço da FICO será dada no começo de setembro

a inauguração da du-
plicação da BR-163. O 
ministro revelou ainda 
que tem atuado junto ao 
Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e Recur-
sos Naturais Renováveis 
(Ibama) para conseguir 
a licença ambiental das 
BR-158 e 252.

Tarcísio ainda apro-
veitou para convidar os 
mato-grossenses para 
o ato em favor da Fer-
rogrão, ferrovia que irá 

ligar o município de Si-
nop aos portos do Arco 
Norte, no Pará. O minis-
tro estará presente no 
Centro de Eventos Dan-
te de Oliveira, em Sinop 
(479 km de Cuiabá). O 
evento deve reunir cerca 
de 50 prefeitos, de Mato 
Grosso e do Pará, além 
do governador Mauro 
Mendes (DEM) e outras 
autoridades.

“O governo Bolsonaro 
vai levar infraestrutu-

ra para o estado de Mato 
Grosso. Dia 21 de agos-
to, faremos um proje-
to transformador para a 
infraestrutura nacional, 
e a gente precisa fazer 
força realmente, mobili-
zar todo mundo, para que 
esse projeto se torne uma 
realidade”, detalhou.

O deputado José Me-
deiros explicou que a 
obra já está sendo aguar-
dada por prefeitos e em-
presários da região, que 

prometem uma gran-
de receptividade e festa 
para o ministro. O pre-
feito de Sinop, Roberto 
Dorner (Republicamos), 
é um dos responsáveis 
pela mobilização.

“Quero convocar aqui 
os prefeitos de toda nos-
sa região, os presidentes 
de sindicatos rurais e 
todas as lideranças do 
agronegócio para que 
possamos mostrar a 
força da nossa região em 
prol da construção da 
Ferrogrão. Tenho certe-
za que esse evento será 
um marco para desen-
volvimento da nossa re-
gião”, falou o prefeito.

A Ferrogrão é um pro-
jeto discutido há décadas 
e extremamente aguar-
dado pelo setor do agro-
negócio, devido ao po-
tencial de aliviar o custo 
do frete e aumentar a 
competitividade da pro-
dução mato-grossense. 
A ferrovia foi incluída 
no Programa de Parceria 
de Investimentos (PPI), 
com investimento esti-
mado de R$ 25,2 bilhões, 
mas teve seus processos 
paralisados por ordem 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Serão cerca de 1.142 
quilômetros de exten-
são, ligando Sinop aos 
portos de Miritituba, no 
Pará.

Gabriel Soares

Quatro juízes de Mato Grosso estão 
inscritos para a disputa de uma vaga 
no Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
A lista completa dos magistrados ins-
critos para disputar as duas cadei-
ras foi divulgada na manhã da última 
terça-feira (3) pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

As vagas são destinadas a desem-
bargador e juiz de Tribunais de Justi-
ça. As novas pessoas selecionadas irão 
substituir os atuais conselheiros Luiz 
Fernando Tomasi Keppen e Mário Au-
gusto Figueiredo de Lacerda Guerreiro, 
que encerram seus mandatos em no-
vembro.

Amini Haddad Campos, Ednei Fer-
reira dos Santos, Mirko Vincenzo 
Giannotte e Pedro Flory Diniz Noguei-
ra são os mato-grossenses que dispu-
tam a vaga de juiz, competindo contra 
45 magistrados de outros estados. Ne-

nhum desembargador da Justiça Esta-
dual se inscreveu no edital, que tem 10 
magistrados concorrendo.

O procedimento de escolha teve iní-
cio no dia 28 de junho, quando foi pu-
blicado o edital de convocação. Na pró-
xima fase, os currículos inscritos serão 
apresentados aos ministros do STF 
para escolha dos indicados em sessão 
administrativa da Corte, com data a ser 
definida, quando caberá a cada minis-
tro votar no nome de um magistrado 
por vaga.

Os ministros do Supremo também 
podem apresentar nomes de magistra-
dos, independentemente da inscrição 
voluntária disciplinada na resolução.

O magistrado que obtiver maioria 
absoluta dos votos será indicado. Caso 
nenhum magistrado alcance a maio-
ria absoluta de votos, será realizada 
nova votação, em que concorrerão os 
candidatos que tenham obtido as duas 
maiores votações na etapa anterior.

CONSELHO NACIONAL

Quatro juízes de Mato Grosso disputam cadeira no CNJ
Divulgação/TJMT

Juíza Amini Haddad Campos é uma das que está disputando cadeira no CNJ

Da redação

O deputado estadual 
João Batista (Pros) propôs 
durante a sessão, a cria-
ção de auxílio-moradia 
para policiais. Durante a 
sua fala no pequeno ex-
pediente, o parlamentar 
falou da importância de 
se criar um auxílio para 
policiais penais, civis e 
militares. João reforçou 
que muitos policiais não 
moram na cidade que são 
destinados a atuarem.

Ele argumenta que 
devido aos servidores 
serem estaduais, em 
muitas ocasiões são alo-
cados para aturarem em 
municípios diferentes da 
sua origem, não tendo a 
opção de recusar.

Outra preocupa-
ção demonstrada por 
João, é sobre o déficit 
na segurança pública, 
que faz com que alguns 
agentes de segurança 
atuem em duas a três 
cidades, principalmen-
te no interior do estado.

Assim como é feito 
com os deputados fe-
derais, o parlamentar 
indicou que o auxílio 
deverá ser pago ape-
nas aos agentes que 
não possuírem resi-
dência fixa na cidade 
que está.

A indicação de Batista 
ainda vai entrar em dis-
cussão no plenário e um 
projeto de lei deve ser 
apresentado nas próxi-
mas sessões.

DIREITOS 
O deputado João 
Batista quer auxílio-
moradia para policiais

Da redação

De agora em dian-
te está proibida a pesca 
predatória nos entornos 
da barragem da Usina 
Hidrelétrica de Manso, 
distante 100 km de Cuia-
bá. A Lei 11.486/2021, de 
autoria do presidente da 
Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso, deputa-
do Max Russi (PSB), san-
cionada pelo governo do 
estado, proíbe a extração 
de recursos pesqueiros 
naquela região, salvo nas 
modalidades exercidas 
com a finalidade de sub-
sistência ou amadora.

O parlamentar defen-
de a ampliação das ações 
de preservação ambien-
tal, tendo em vista que 
grupos específicos de 
pescadores não respei-
tam os limites ambien-
tais e acabam jogando 
lixo na beira do lago e da 

rodovia, que dá acesso a 
Bom Jardim, que é dis-
trito de Nobres.

"Um dos mais impor-
tantes pontos turísticos 
do Estado vem sendo 
tomado por uma pesca 
predatória, acompanha-
da de grande volume de 
lixo acumulado no en-
torno da barragem, po-
luindo as margens da 
rodovia MT-351, que dá 
acesso ao município de 
Nobres, um dos cartões 
postais de Mato Grosso. 
Com muita gente pes-
cando no mesmo local 
e levando quilos e qui-
los de peixe para casa, 
não há ecossistema que 
aguente", conscientiza o 
deputado. 

Os trechos onde se-
rão proibidos o uso dos 
recursos pesqueiros, 
conforme a normati-
va, compreendem o Rio 
Cuiabazinho e suas dre-

PRESERVAÇÃO 

Lei proíbe pesca predatória no Manso
nagens até a confluência 
com o Rio Manso e; Rio 
Manso e respectivas dre-
nagens até a confluência 
com o Rio Cuiabazinho.

Segundo a Lei, o sítio 
pesqueiro está classifi-
cado como área destina-
da para a prática da pes-
ca esportiva. Portanto, 
"fica autorizada a pesca 
de subsistência mediante 
cadastramento dos inte-
grantes das comunida-
des ribeirinhas no órgão 
competente”. 

O texto deixa claro que 
fica proibida a extração 
de recursos pesqueiros 
a menos de cinco quilô-
metros de proximidade 
da barragem da Usina 
Hidrelétrica de Manso, 
salvo nas modalidades de 
pesca exercidas com a fi-
nalidade de subsistência 
ou amadora.

Caso seja flagrada a 
pesca na área estabeleci-

da, será aplicada multa de 
até 3 UPF/MT por kg por 
produto e subproduto.

ESPORTE - O artigo 
5º estabelece que se con-
sidera pesca esportiva 
a modalidade de pesca, 
exercida por pescador 
amador ou esportivo de-
vidamente licenciado, 
com petrechos específi-
cos, cujo produto de sua 
captura não caracteriza 
comércio.

A lei regulamenta que 
no Sítio Pesqueiro Esta-
dual do Manso somente 
será permitida a pesca 
esportiva na modalida-
de “pesque e solte”, com 
os seguintes apetrechos: 
linha de mão; cani-
ço simples; caniço com 
molinete ou carretilha; 
equipamentos de pesca 
com mosca; iscas natu-
rais (endêmicas da bacia 
hidrográfica); iscas arti-
ficiais; anzol sem farpa.
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Prejuízos causados pelas geadas em julho levam a nova alta no preço 
dos alimentos e pressiona o poder de consumo das famílias

Da redação

As alterações climáti-
cas registradas nos últi-
mos 12 meses têm com-
prometido a produção de 
alimentos no Brasil. Em 
2020, as lavouras foram 
acometidas por uma 
seca severa que frus-
trou as expectativas dos 
produtores, entre eles os 
mato-grossenses. Quase 
um ano depois, é o frio 
que ameaça não apenas 
o cultivo de commodi-
ties - como café, milho 
e trigo -, mas também 
os alimentos essenciais 
para dieta da população.

A produção de hor-
taliças e frutas foi afe-
tada pelas geadas re-
gistradas em julho, o 
que levou o mercado 
financeiro a elevar as 
projeções de inflação 
dos alimentos. Caso se 
confirme esse cenário, 
pode haver restrição 
ainda maior de acesso 
da população a esses 
produtos. Em comu-

nicado, a XP Investi-
mentos, especialista 
no mercado financeiro, 
calculou as possíveis 
consequências dessa 
intensa onda de frio. 

“As culturas mais 
impactadas com a que-
da na temperatura são 
o café, as hortaliças e 
as frutas. Com diminui-
ção da oferta, os pre-
ços tendem a subir e 
esse repasse costuma 
ser rápido. Apesar de 
já ter incorporado par-
cialmente esse impacto, 
a geada dessa semana 
pode se traduzir em in-
flação ainda mais alta no 
curto prazo. Estimamos 
que isso pode significar 
alta de 0,10 ponto per-
centual (p.p.) na nossa 
projeção de inflação do 
ano [2021], já em 6,7%”, 
afirma Tatiane Noguei-
ra, economista que assi-
na a publicação.

Segundo o último 
boletim divulgado pela 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 
a semana encerrada no 
dia 24 de julho já apre-
sentou queda na oferta 
de importantes hortali-
ças, em decorrência di-
reta das fortes geadas 
que atingiram as princi-
pais regiões produtoras 
do país. Com isso, houve 
alta de preços na maio-
ria dos mercados. Na-
queles em que não ocor-

PERDAS E CARESTIA

Frio extremo deixa comida ‘salgada’
Tony Winston/Agência Brasília

Produtores contabilizam perdas com o frio extremo que assolou o Brasil nos últimos dois meses

reu aumento de preços, 
a qualidade dos produtos 
despencou, o que se tor-
nou um fator de com-
pensação.

No Ceasa Campinas 
(SP), por exemplo, mui-
tos produtores de hor-
taliças relataram que 
tiveram perdas signi-
ficativas e já observam 
reflexos nos preços de 
leguminosas, como pi-

mentão, abobrinha e be-
rinjela. 

“O frio intenso só veio 
agravar um cenário já 
desafiador para o agri-
cultor no ano. Esse ano, a 
estiagem severa impac-
tou fortemente preços de 
grãos, como soja e mi-
lho, cana de açúcar, café 
e cítricos. Além disso, as 
proteínas animais tam-
bém têm os preços altos. 

No caso da carne bovi-
na, essa alta segue sus-
tentada pelas exporta-
ções brasileiras de carne 
para China num cenário 
de escassez de animais 
prontos para abate. E a 
falta de chuvas fez com 
que o confinamento do 
gado aumentasse, ge-
rando mais custos aos 
produtores”, detalha a 
economista da XP.

Boa parte das frutas 
e hortaliças cultivadas 
no estado de São Paulo 
abastecem centrais de 
distribuição de alimen-
tos em Mato Grosso. Isso 
significa que a perda de 
alimentos ainda nas la-
vouras paulistas deve 
limitar os envios para 
o estado. O que chegar 
ficará mais caro para o 
consumidor. 

Da redação

A perspectiva de per-
da nas lavouras e au-
mento do preço dos ali-
mentos tende a mexer 
novamente com o bolso 
do consumidor. Diante 
disso, o Banco Central 
já começa a se articular 
para amenizar os im-
pactos da inflação na 
economia e a principal 
ferramenta para isso é o 

ajuste da taxa básica de 
juros, a Selic. 

Até o final desta 
quarta-feira (4), o Co-
mitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco 
Central (BC) encerrará 
sua quinta reunião do 
ano, com a divulgação 
da nova taxa básica de 
juros para os próximos 
45 dias. A tendência é 
de novo aumento nos 
juros, já que a inflação 

REAÇÃO EM CADEIA

Alta dos alimentos deve puxar aumento de juros
permanece acima do 
teto da meta estabeleci-
da pelo BC.

A meta de inflação 
buscada pelo BC para 
2021 é de 3,75%, com 
um intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o li-
mite inferior é de 2,25% 
e o superior 5,25%. No 
entanto, as projeções 
atuais já apontam para 

uma inflação de 6,7%, 
sem contar o eventual 
aumento no preço dos 
alimentos causados pe-
las alterações climáti-
cas.

O risco de altas de 
juros mais significati-
vas tem relação com as 
perdas ocasionadas pe-
las geadas, ocorridas no 
início e fim de julho, em 
especial nas regiões Sul 
e Sudeste. Foram afe-

tados locais como São 
Paulo, em que há gran-
de concentração de áre-
as destinadas à produ-
ção de alimentos. 

A taxa Selic serve de 
referência para defini-
ções das demais taxas 
da economia no país e, 
também, como ferra-
menta de controle da 
inflação. Por essa razão, 
as instituições finan-
ceiras colocaram nessa 

aferição as perdas de 
alimentos causadas pe-
las geadas. Sendo assim, 
a estimativa do mercado 
é que desta reunião saia 
um aumento de 1 ponto 
percentual, atualizan-
do para 5,25% ao ano. 
O percentual é acima 
do reajuste médio que o 
comitê tem feito nos úl-
timos encontros, que é 
de 0,75 pontos percen-
tuais.

 Agência Brasil

Os pequenos negócios 
apresentaram um sal-
do positivo de 2.094.812 
empregos com carteira 
assinada, o que significa 
71,8% das vagas criadas 
no país. Número qua-
se três vezes superior ao 
das médias e grandes que 
contrataram, entre julho 
de 2020 e julho de 2021, 
717.029 trabalhadores, 
segundo levantamento 
do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), 
com base nos dados do 
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desemprega-
dos (Caged), do Ministé-
rio da Economia.

Apenas em junho 
deste ano, as micro e 
pequenas empresas 
(MPE) apresentaram 
871.197 admissões contra 
654.801 desligamentos, 
resultando em um sal-
do positivo de 216.396 
empregos gerados. Esse 
montante equivale a 70% 

do total de empregos no 
território nacional. 

Já as médias e grandes 
empresas (MGE) fizeram 
663.993 admissões con-
tra 596.048 desligamen-
tos, com saldo positivo 
de 67.945 empregos, o 
que equivale a 21,9% do 
total gerado no país.

Ainda de acordo com 
Sebrae, o segmento de 
serviços, um dos mais 
afetados pela pandemia 
de covid-19, foi o que 
mais gerou empregos. 
Em junho, essas em-
presas criaram 87,2 mil 
novas vagas, seguidas 
pelas do comércio com 
63,2 mil, indústria da 
transformação com 30,9 
mil, construção civil com 
26,4 mil e agropecuária 
com 5,9 mil.

Todos os setores das 
MPE apresentaram re-
sultado positivo, di-
ferentemente do que 
ocorreu nas MGE, que 
fecharam cerca de 6 
mil vagas na constru-
ção civil.

EM 12 MESES 
Pequenos negócios 
geram 72% dos 
empregos no país
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A nova frota de veículos do transporte coletivo está nas ruas, os 144 novos 
ônibus entregues a população começaram a rodar com garantia de 'preço justo'

Da redação

Os 144 novos ônibus 
entregues a população 
cuiabana começaram a 
rodar na quarta-feira 
(4), atendendo os mais 
de 260 mil usuários di-
ários. Com a entrega, 
Cuiabá se torna uma 
das poucas capitais com 
mais de 60% da frota 
com ar-condicionado. 
Além de possuir câme-
ras internas e externas, 
sistema de bilhetagem, 
elevadores para Pessoas 
com Deficiência (PCDs), 
wi-fi e duas portas para 
atender o BRT ou VLT 
que será implantado na 
Capital. 

“Começamos com o 
corredor exclusivo para 
ônibus e passamos para 
o ligeirinho. Fomos 
para estações sustentá-
veis (Alencastro, Bispo e 
Ipiranga), estamos tro-
cando todos os abrigos 
de ônibus seguindo um 
padrão. Estamos sain-
do de 18% para 60% da 
frota com ar-condicio-
nado. E, ano que vem, a 
frota com ar-condicio-

nado irá para 75%”, en-
fatizou o prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB), 
durante a solenidade de 
entrega dos novos veí-
culos realizada na ter-
ça-feira (3) na Praça das 
Bandeiras.

O gestor ainda ga-
rantiu que, até o final 
do seu mandato, Cuiabá 
será a única capital do 
país com 100% da frota 
renovada, com elevado-
res para PCDs, wi-fi e 
ar-condicionado. “Esse 
é o padrão Emanuel Pi-
nheiro: priorizar os mais 
humildes e carentes, 
transformando Cuia-
bá em uma cidade mais 
justa, solidária e muito 
melhor para se viver". 

Os novos coletivos fo-
ram projetados para que 
a operação seja possível 
nas vias ou corredores 
exclusivos, contando 
com quatro portas, sen-
do duas no nível da rua 
ou avenida e duas no 
nível do corredor, além 
de elevador e rampa de 
acesso, tornando os veí-
culos 100% acessíveis.

A renovação da frota 
do transporte públi-
co aconteceu por meio 
de processo licitatório 
vencido pelas empre-
sas Integração Trans-
porte LTDA; Caribus 
Transportes e Serviços 
LTDA; Rápido Cuia-
bá Transporte Urbano 
LTDA e Viação Para-
ense LTDA. Uma das 
obrigações das conces-

NOVOS ÔNIBUS

Ar-condicionado, segurança e
comodidade pelo mesmo valor

Gilberto Leite

Com as novas entregas, Cuiabá passa a ser uma das poucas capitais com mais de 60% da frota climatizada

sionárias é a de reduzir 
a idade média dos ôni-
bus para, no máximo, 
cinco anos.

Além disso, a implan-
tação da “Frota Limpa” 
no sistema também está 
entre as obrigações das 
vencedoras da licitação. 
A iniciativa estabelece 
que, em um prazo má-
ximo de seis meses após 
o início de operação, as 
concessionárias vence-

doras devem colocar em 
operação quatro ônibus 
elétricos e híbridos zero 
quilômetro, do tipo “Pa-
dron”, com o objetivo de 
reduzir a emissão de ga-
ses poluentes e CO2.

Juarez Samaniego, 
secretário de Mobilida-
de Urbana, apontou que 
os novos ônibus darão 
tranquilidade, conforto 
e segurança aos usuá-
rios. Ele voltou a afirmar 

que não haverá aumento 
no valor da passagem, 
um compromisso que já 
havia sido firmado pelo 
prefeito.

“A orientação do 
prefeito é para que não 
haja aumento. Os em-
presários irão pedir 
compensação tarifária 
e a prefeitura vem ban-
cando parte do subsídio 
em virtude da pande-
mia. Eu acredito que os 

quatro empresários [das 
empresas vencedoras] 
serão coerentes neste 
momento, não pediram 
aumento e a passagem 
permanecerá a R$ 4,10”, 
disse Juarez. 

As 144 novas unida-
des foram produzidas 
nas fábricas da Caio e 
da Marcopolo, instala-
das nas cidades de Bo-
tucatu (SP) e de Caxias 
do Sul (RS). 

Da redação

Mato Grosso confir-
mou 295.572 casos do 
novo coronavírus e 8.025 
óbitos de 01 de janeiro 
a 06 de agosto de 2021. 
Dados levantados pela 
equipe técnica da Secre-
taria de Estado de Saú-
de (SES-MT), com base 
nas informações oficiais 
do sistema IndicaSUS, 
mantido pelo Ministério 
da Saúde, apontam que 
94% das mortes ocor-
reram em pessoas não 
imunizadas. 

O levantamento levou 
em consideração as no-
tificações feitas de janei-
ro a julho. O percentual 
reforça que a vacinação 
é o meio mais eficaz de 
prevenir mortes por co-
vid-19.

“No momento, não 
há meio mais efetivo de 
se prevenir a covid-19. 
Por isso, alertamos à 
população sobre a im-
portância da vacina na 
contenção da pandemia. 
Precisamos do empenho 
de toda a sociedade, pois 
a imunização é uma es-
tratégia coletiva e não 
individual”, disse Gil-
berto Figueiredo, secre-
tário de Estado de Saúde. 

De acordo com os 
dados, no mês de mar-
ço, 1.001 das 1.125 mor-
tes registraram foram 
de pessoas não vaci-
nadas. Os outros 124 já 
estavam vacinados. Já 
em julho, 558 dos 656 
pacientes que morre-
ram de covid-19 não 
estavam vacinados, 
contra 58 imunizados. 
É importante lembrar 
que as vacinas contra a 
covid-19 só garantem 

imunidade após a apli-
cação da segunda dose. 

Além disso, elas não 
impedem de contrair o 
novo coronavírus. Ne-
nhuma vacina dispo-
nível no mundo atual-
mente tem eficácia de 
100% contra o vírus Sar-
s-CoV-2. Ou seja, não 
impede que o indivíduo 
seja infectado e passe a 
doença para outras pes-
soas. Contudo, elas são 
eficazes para evitar os 
casos graves da doença, 
que levam à intubação e 
à morte.

Juliano Melo, secretá-
rio adjunto de Vigilância 
e Atenção à Saúde, des-
taca que o levantamento 
comprava a eficácia es-
perada dos imunizantes.

"Se percebe que a 
proteção aos casos gra-
ves e óbitos, entre as 
pessoas que tomaram 
uma ou duas doses da 
vacina, é extremamente 
maior do que naqueles 
que não tomaram. Isso 
corrobora com pesquisas 
que são desenvolvidas 

MATO GROSSO 

94% dos óbitos são de não vacinados
sobre a eficácia das vaci-
nas, independentemente 
do tipo do imunizante”, 
pontuou.

O gestor ainda expli-
cou que, como a imu-
nização foi iniciada em 
2021, o número de pes-
soas que completaram 
o esquema vacinal, com 
duas doses, ainda não é 
expressivo se comparado 
ao número da população 
total do Estado. Apesar 
disso, já é possível cons-
tatar a efetividade da 
imunização. “Já se per-
cebe que a proteção da 
vacina contra a gravida-
de e o óbito é muito sig-
nificativa”, concluiu.

VACINAÇÃO - Segun-
do dados do Ministério 
da Saúde, Mato Grosso 
aplicou 2.183.089 do-
ses da vacina contra a 
covid-19. Desse total, 
1.577.751 são referentes à 
primeira dose. Com a se-
gunda ou única dose, já 
são 605.338 imunizados. 
Até o momento, já foram 
recebidas 2.792.430 do-
ses de vacinas.

Na sexta-feira (6) e 
sábado (7), foram envia-
das mais 119.260 doses de 
vacinas para a imuniza-
ção dos grupos prioritá-
rios da Campanha Nacio-
nal de Vacinação contra o 
novo coronavírus. 

A primeira remessa 
desta sexta-feira, trouxe 
28.500 doses da Astra-
Zeneca. A segunda e ter-
ceira remessa também 
chegaram na sexta com 
56.160 doses da Pfizer e 
1.400 doses da Janssen. 
A quarta remessa, com 
33.200 doses da AstraZe-
neca, deve chegar neste 
sábado (7), às 15h35, por 
voo da Latam.

Dentre os dez muni-
cípios com maior núme-
ro de casos de Covid-19 
estão: Cuiabá (101.183), 
Rondonópolis (35.459), 
Várzea Grande (33.254), 
Sinop (23.790), Sorri-
so (17.295), Tangará da 
Serra (16.946), Lucas do 
Rio Verde (14.798), Pri-
mavera do Leste (13.307), 
Cáceres (10.812) e Barra 
do Garças (10.176).

Gilberto Leite

Mais de 94% das pessoas que vieram a óbito não tomaram a primeira ou 
segunda dose da vacina

Da redação

O governo realiza-
rá concurso na área da 
segurança pública. O 
anúncio foi feito pelo go-
vernador Mauro Mendes 
(DEM), durante vistoria 
e entrega de obras em 
Lucas do Rio Verde, na 
sexta-feira (6). As va-
gas são para Polícia Civil, 
Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiros e Perícia Ofi-
cial e Identificação Téc-
nica (Politec). A abertu-
ra do edital está prevista 
para este semestre.

”Nós temos hoje uma 
grande necessidade que é 
a falta de pessoal na segu-
rança pública do Estado. 
Tínhamos limitações, por 
questões orçamentárias, 
não podíamos contratar 
para não aumentar des-
pesa com pessoal. Mas, 
graças a Deus e a todo o 
trabalho que foi feito, nós 
construímos novamente 
o equilíbrio fiscal de Mato 
Grosso. E a boa notícia é 
que no segundo semestre 
deste ano nós vamos sol-
tar um novo concurso”, 
explicou Mauro

O governador também 
assumiu o compromisso 
de entregar até setem-
bro, unidades do Bata-
lhão Rural, vocacionadas 
exclusivamente para fa-
zer a segurança em toda 
a região de campo, agro-
negócio e agricultura fa-
miliar.

De acordo com o se-
cretário estadual de Se-

gurança Pública, Ale-
xandre Bustamante, este 
concurso foi pensado e 
planejado com caute-
la, pois já estão em an-
damento o concurso do 
sistema prisional e do 
socioeducativo que vão 
otimizar a atuação das 
forças de segurança no 
Estado.

“Nós tínhamos um 
planejamento, primeiro 
de organizar e melhorar 
os equipamentos, viatu-
ras, armamento. agora 
estamos mexendo na in-
fraestrutura e, o último 
passo, é a realização do 
concurso público. Para 
nós, para nossa tropa 
que é tão aguerrida, são 
investimentos muito im-
portantes, porque o Es-
tado tem crescido muito 
e o governador, sensível 
a isso, autorizou o con-
curso para que a gente 
possa melhorar ainda 
mais o serviço oferecido 
a população”, destacou.

Durante a visita, o 
governador inaugurou 
a Escola Militar “Sd PM 
Adriana Morais Ramos”, 
assinou convênios e vis-
toriou o conjunto habi-
tacional Vida Nova II. Na 
ocasião, o presidente da 
MT PAR, Wener Santos, 
e o prefeito de Lucas do 
Rio Verde, Miguel Vaz 
(Republicanos), assina-
ram um termo de adesão 
ao projeto Mais Habita-
ção, que prevê a constru-
ção de 1,5 mil moradias 
populares.

REFORÇO 
Governo anuncia 
concurso para a 
Segurança Pública


